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Ementa 

O fenômeno de causativização e da aplicativização em línguas Indígenas brasileiras e africanas. Sistemas de 
Caso nas línguas indígenas brasileiras à luz das teorias de Caso. Propostas gerativas de como derivar sistemas 
ergativos puros, ergativos cindidos e sistemas nominativos. Movimento do verbo, níveis de representação e 
estrutura do C/IP em línguas VSO, SOV e SVO.  
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